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Resumo: Existem várias espécies de amebas que podem ser encontradas no 

intestino grosso, mas Entamoeba histolytica Schaudinn, 1903 é a única avaliada 

como potencialmente patogênica para seres humanos.  A amebíase é 

considerada uma das infecções parasitárias mais letais do mundo, junto da 

malária e esquistossomose. O presente estudo teve por objetivo realizar um 

levantamento epidemiológico acerca das mortalidades causadas por Amebíase 

no estado Ceará, entre os períodos de 2015 a 2019. Trata-se de um estudo 

epidemiológico, quantitativo-descritivo, retrospectivo, desenvolvido a partir de 

dados secundários dispostos pelo Sistema de Informações de Mortalidade (SIM). 

A busca foi realizada durante o mês de outubro de 2021. As variáveis 

epidemiológicas avaliadas foram: Número de óbitos, ano do óbito, sexo e faixa 

etária. Os dados foram avaliados por números de óbitos e porcentagem. De 

acordo com os dados analisados, um total de 26 mortes por Amebíase no Ceará 

foram notificados nos cinco anos analisados. A distribuição de óbitos notificados 

por ano se deu da seguinte maneira: 3 (11,5%) óbitos em 2015, 8 (30,8%) em 

2016, 10 (38,5%) em 2017 e 5 (19,2%) em 2018. Em 2019 nenhum óbito foi 

notificado. Entre os números de mortalidade, 12 (46,2%) eram de pacientes do 

sexo masculino e 14 (53,8%) do sexo feminino. Todos os óbitos notificados foram 

de adultos acima dos 40 anos: 2 (7,7%) possuíam entre 40 a 49 anos, 2 (7,7%) 

entre 50 a 59, 5 (19,2%) entre 60 a 69, 7 (26,9%) entre 70 a 79 e 10 (38,5%) 

possuíam mais de 80 anos. Foi possível observar que durante o recorte temporal 

analisado, a média anual de mortes por Amebíase foi de 5, sendo que o ano de 

2017 registrou o maior número de óbitos, em contra partida, o ano de 2019 foi o 
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que registrou o menor número, não havendo óbitos registrados, mostrando que 

um aumento nas medidas de prevenção e combate dessa parasitose. Com 

relação ao sexo, as mulheres apresentaram uma maior porcentagem. Também 

foi possível observar que com relação a faixa etária, além de só haver 

notificações de óbitos em indivíduos acima dos 40 anos, há uma relação 

crescente entre a idade e o número de óbitos por Amebíase, corroborando com 

estudos anteriores, que relatam que os idosos são os mais acometidos, 

provavelmente devido a diminuição das funções normais do sistema 

imunológico. O presente estudo é de suma importância para o conhecimento e 

alerta sobre a Amebíase, atuando como alicerce para a intensificação de meios 

de prevenção, combate e controla da infecção, buscando diminuir as taxas de 

mortalidade. 
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